TROCANDO A INTERCESSÃO PELA EXPIAÇÃO
No ritual anual da expiação, Deus mandou Moisés transmitir orientações claras e precisas para Arão, escolhido por Deus para oficiar como sumo sacerdote entre os sacerdotes levitas. Para o rito anual de expiação, Arão deveria providenciar dois bodes retirados de entre o povo israelita. Assim diz o texto bíblico:
“E da congregação dos filhos de Israel tomará dois bodes para expiação do pecado e um carneiro para holocausto”. Levítico 16:5

Os dois bodes que seriam utilizados no ritual da expiação deveriam ser tirados de entre o povo israelita. Eram bodes que deveriam ser oferecidos voluntariamente por qualquer cidadão dos filhos de Israel. Como ele iria simbolizar o verdadeiro Cordeiro de Deus oferecido gratuitamente pelo Criador do Universo, os bodes também deveriam ser uma oferta voluntária.
Uma vez tendo os bodes em suas mãos, o Sumo Sacerdote deveria escolher aleatoriamente a um deles. Lançando sorte sobre os dois, um seria definido como bode expiatório, que sofreria a morte e teria o seu sangue usado no ritual da expiação. Assim diz o texto bíblico:

“E Arão lançará sorte sobre os dois bodes: Uma sorte pelo Senhor, e a outra sorte pelo bode emissário. Então Arão fará chegar o bode, sobre o qual cair a sorte pelo Senhor, e o oferecerá para expiação do pecado”. Levíticos 16:8 e 9

Num primeiro momento os dois bodes carregavam representações e simbolismos idênticos: Eram ofertas voluntárias; não foram adquiridos por preço, nem eram frutos dos dízimos devolvidos em espécie. Num segundo momento, o bode que recebera a sorte pelo Senhor, passava a ser encarado como o bode do Senhor, e é era bode que morria para fornecer o sangue que era usado na expiação. O bode do Senhor passava a ter um simbolismo e uma representação extraordinária: Ele era a oferta de Deus para expiar os pecados do povo. Por esse motivo, num primeiro momento, ele carregava a condição de ser uma oferta voluntária, fruto da generosidade de algum israelita altruísta.
Como bode do Senhor, ele carregava a condição de ser uma oferta gratuita do próprio Deus. O povo judeu deveria entender que na expiação anual, Deus em pessoa, é quem fazia uma oferta voluntária pelo pecado. Era Deus oferecendo um sacrifício pelos pecados de todo o povo. A oferta do rito anual expiatório não era para uma pessoa; era uma oferta genérica para todo o povo. Assim diz o texto bíblico:
“Depois degolará o bode da expiação, que será para o povo, e trará o seu sangue para dentro do véu; e fará com o seu sangue como fez com o sangue do novilho, e o espargirá sobre o propiciatório, e perante a face do propiciatório”. Levítico 16:15

Como a Bíblia nos mostra, o rito anual da expiação não tinha caráter de individualizar ou personalizar a expiação. O ato expiatório era genérico, feito em nome de toda a nação escolhida. Uma vez que a expiação fora genérica, qualquer um dos filhos de Israel poderia se apossar dos méritos da mesma. Qualquer um que, arrependidos dos seus pecados, poderia se beneficiar da expiação que fora feita para benefício de todo o povo.

Sabemos que os ritos do antigo tabernáculo terrestre apontavam para Cristo, especialmente o rito expiatório anual. Quando chegou o momento da realidade se encontrar com a sombra, do transitório se encontrar com o eterno, todas as imagens representativas tiveram um cumprimento real. Assim como o bode que representava Cristo era designado como oferta voluntária do Senhor, o Cristo real foi a mais grandiosa oferta de Deus para os homens. Assim diz o texto bíblico:

“Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que por tradição recebestes de vossos pais; mas com o precioso sangue de Cristo, como um cordeiro imaculado e incontaminado”. I Pedro 1:18 e 19
Um outro dado importante que o texto bíblico do Antigo Testamento revela é que o “bode pelo Senhor” não era uma oferta pessoal, individualizada e sim uma oferta genérica feita em favor de todo o povo.

Novamente, quando a realidade se encontra com a sombra, quando o eterno se encontra com o transitório, aquilo para o qual o rito anual apontava teve seu cumprimento exemplarmente fiel. O sacrifício de Cristo não foi individual e nem personalizado. Cristo, a realidade para qual a sombra apontava, não morreu para nenhum indivíduo em especial, ainda que eu e você possamos imaginar que Cristo tenha morrido por nós. A Bíblia afirma que o Filho de Deus foi mandado ao mundo para sofrer a morte por toda a humanidade. Assim diz o texto bíblico:
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. João 3:16

“No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”. João 1:29

Tendo sido morto pela humanidade, qualquer homem em qualquer tempo pode se apossar do sacrifício expiatório do Cordeiro de Deus.  Infelizmente, muitos não entendendo a mensagem simples e clara da Bíblia trocaram a intercessão pela expiação e pregam que hoje Cristo está no Santo dos Santos individualizando o seu sacrifício expiatório para poder purificar o Santuário Celestial. Para isso ser possível, para a expiação poder ser feita no Santo dos Santos de forma individualizada e de maneira que alcance os fiéis de todas as épocas, como diz o autor do livro Aos hebreus, Cristo teria que ter morrido muitas vezes desde a fundação do mundo. Assim diz o texto bíblico:

“Porque Cristo não entrou num santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo Céu, para agora comparecer por nós perante a face de Deus; nem também para a si mesmo se oferecer muitas vezes, como o sumo sacerdote cada ano entra no santuário com sangue alheio; doutra maneira, necessário lhe fora padecer muitas vezes desde a fundação do mundo; mas agora na consumação dos séculos uma vez se manifestou, para aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo. E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez vindo depois disto o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma vez para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação”. Hebreus 9:24 a 28 
No Céu, a oferta expiatória pelos pecados do mundo já foi feita desde muito tempo. O que Cristo faz hoje no Céu é o trabalho de intercessão por todos os vivos que o aceitam como Senhor e Salvador.
